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    APRESENTAÇÃO




    No Volume 2 da coletânea Discussões interdisciplinares: debates e discussões entre ciências exatas e naturais, embarcamos em uma jornada fascinante através de diversos campos do conhecimento. Cada capítulo nos apresenta desafios e oportunidades únicas, que nos convidam a refletir sobre o futuro sustentável do nosso planeta e o papel essencial das ciências exatas e naturais nesse contexto.




    Dentre os temas examinados, destacamos a importância do Brasil como celeiro do mundo. Reconhecemos sua contribuição significativa para o Produto Interno Bruto (PIB) por meio da agricultura, porém também compreendemos os desafios que enfrentamos. A necessidade de aumentar a produção agrícola sem ampliar a área cultivada nos leva a buscar soluções inovadoras. Surge, então, a técnica da rochagem e dos remineralizadores, que permitem fertilizar o solo utilizando rochas moídas. Essa abordagem inteligente proporciona uma agricultura sustentável, mantendo a dependência de fertilizantes importados e tornando-a acessível para pequenos agricultores.




    Além disso, conscientes do impacto negativo das moscas, exploramos o controle populacional desses insetos. Seu papel como vetor de patógenos nos alerta para a necessidade de adotar medidas eficazes. Por outro lado, destacamos ademais a pesquisa que busca utilizar o Bacillus laterosporus e o Lean Game como ferramentas de combate e conscientização. A aprendizagem por meio da gamificação revelou-se atraente e eficiente, permitindo um entendimento mais profundo dos desperdícios de produção e das ferramentas enxutas, essenciais para processos industriais aprimorados.




    Essas discussões interdisciplinares nos conduzem a uma conclusão importante: o futuro da ciência e do planeta depende de abordagens holísticas e colaborativas. Ao unirmos os conhecimentos das ciências exatas e naturais, abrimos portas para soluções inovadoras, sustentáveis e socialmente responsáveis. Por meio da cooperação entre diferentes áreas, somos capazes de enfrentar desafios complexos e encontrar caminhos que conduzam ao desenvolvimento equilibrado e à preservação dos recursos naturais.




    Adailton Azevedo Araujo Filho




    Doutor em Física




    http://lattes.cnpq.br/7111355102130846




    dilto@fisica.ufc.br


  




  

    AVALIAÇÃO DO ESPAÇO VITAL DE DUAS ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO CONSIDERANDO A MORFOLOGIA DE SUAS COPAS




    Cláudio Sérgio Gomes Pereira




    Doutorando em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente




    http://lattes.cnpq.br/1870871746293104




    advcsgp@gmail.com




    Josana de Castro Peixoto




    Pós-doutora em Botânica




    http://lattes.cnpq.br/1480725200366013




    josana.peixoto@unievangelica.edu.br




    DOI 10.48021/978-65-252-9525-1-C1




    RESUMO: Este trabalho teve como objetivo definir os procedimentos para o manejo de duas espécies nativas do Cerrado: Caryocar villosum Pers. e C. brasiliense Cambess, situadas em áreas rurais no Estado de Goiás. Foram feitas análises das relações entre os principais índices morfométricos da copa e o crescimento em diâmetro e altura. Para isso, foram medidos o diâmetro à altura do peito, altura total, altura de inserção e diâmetro da copa de 206 árvores. Na análise dos parâmetros de copa, o Caryocar brasiliense demonstrou superioridade em diâmetro e área; indicando que essa espécie necessita de um maior espaço vital e maiores espaçamentos iniciais.




    Palavras-chave: Caryocar villosum Pers. e C. brasiliense Cambess; Cerrado; Diâmetro da copa.




    INTRODUÇÃO




    Uma árvore tem como fonte de energia a luz solar transformada pela fotossíntese em energia potencial. Sua copa é o organismo responsável por essa atividade e, por esta razão, as variáveis como superfície, diâmetro e comprimento da copa estão diretamente concatenadas com o crescimento e a produção de uma árvore. Tais variáveis são transformadas pela concorrência; sendo a luz e o vento as principais causas responsáveis por essas transformações. Ressalta-se que quanto maior o número de indivíduos, menor será a incidência de luminosidade a atingir as camadas inferiores do dossel, provocando a morte dos galhos nessas posições (Nuto, 2001).




    A produtividade por unidade de área está relacionada com a forma da copa. Copas de vários níveis, com um tronco central, produzem mais por unidade de área do que copas amplas, hemisféricas, com muitos galhos e um só nível (Wadsworth, 2000). Burger (1939) e Assmann (1961) foram pioneiros nos estudos sobre as formas, as dimensões e as relações morfométricas das copas das árvores. No Brasil, são poucos os estudos que procuram relacionar variáveis morfométricas com variáveis de fácil obtenção, como o diâmetro à altura do peito (DAP) e a altura (h). Entre os trabalhos destacam-se os de Durlo & Denardi (1998), Spathelf et al. (2000), Durlo (2001), Nutto (2001) e Nutto et al. (2001).




    Durlo & Denardi (1998) desenvolveram definições acerca das principais variáveis morfométricas. A medição dessas variáveis, principalmente a área de copa, consome muito tempo; sendo necessário utilizar diâmetro à altura do peito (DAP) e a altura (h), como variáveis independentes em equações de regressão, por serem de menor complexidade. Diversos ensaios mostram que existe alta correlação entre o diâmetro do fuste (DAP) e o diâmetro da copa (DC). A qualidade do sítio influencia nessa correlação; quanto melhor a qualidade do sítio menor é a correlação (Schneider, 1993).




    Segundo Wadsworth (2000), a forma e o tamanho da copa de um indivíduo influenciam na sua produtividade. As árvores do dossel superior têm copas horizontais e pouco densas e, as do estrato inferior, têm copas verticais e profundas. Citando Dawkins (1959), Wadsworth (2000) ressalta que para espécies intolerantes à sombra, a razão DC/DAP não diminui à medida que a espécie alcança a maturidade, mas diminui para as tolerantes. Concluiu que a alta razão DC/DAP, necessária para o crescimento rápido de espécies tropicais, requer um bom crescimento inicial da copa e, portanto, ausência de supressão. O liame entre DC/DAP aponta quantas vezes o DC é maior que o DAP.




    O manejo de um povoamento não se prevê pela sua idade, mas pelo diâmetro atingido por seus componentes e pelo número máximo de árvores por unidade de área. Então, a medida que as árvores forem crescendo, pode ser calculado pelo índice DC/DAP. Essa relação pode então ser utilizada como indicador de desbaste e pode-se determinar, a qualquer tempo, o espaço a ser liberado ao redor de uma árvore selecionada, para que ela cresça sem concorrência. A relação entre o DC e o DAP, elevada ao quadrado, corresponde ao índice de espaço vital. Quanto menor for esse índice, em média no povoamento, tanto maior será a sua área basal e, provavelmente, também o seu volume por hectare (Durlo & Denardi, 1998).




    A realização deste trabalho teve como objetivo definir diretrizes para manejo de desbaste de duas espécies nativas do Cerrado, em caso de cultivo do Caryocar villosum e do C. brasiliense, devido ao fato de sua madeira ser de boa qualidade (Gribel & Hay, 1993) e o óleo dos seus frutos apresentarem características desejáveis para a produção de cosméticos (Pianovski et al., 2008). Segundo Brandão et al. (2002), as folhas do pequizeiro possuem utilização medicinal. Almeida et al. (1998) consideram-no uma planta ornamental, devido às características de suas copas e flores brancas. Foram destacadas também, as importantes propriedades e conteúdo de vitaminas dos frutos, segundo Brandão et al. (2002) e Ribeiro (1996). Além de toda importância destacada, soma-se o fato de ser um produto bastante apreciado pela população das áreas de ocorrência. Outro fato importante é o início do cultivo como lavoura, a partir do advento do pequi sem espinhos (Kerr et al., 2007).




    MATERIAL E MÉTODOS




    Foram georreferenciadas seis populações de Caryocar, isto é, localizadas e dimensionadas através de métodos de levantamento topográfico, tornando as coordenadas geográficas das referidas áreas conhecidas em um dado sistema de referência e, a seguir, medidas três populações de C. brasiliense e três populações C. villosum. A localização foi tomada com GPS 12 GARMIM, e as medidas de circunferência do tronco e diâmetro da copa com trena. Para a altura da planta foi usada uma vara graduada, medindo do colo à folha mais alta. Também, foi medido a altura do tronco do colo ao início da Copa. As coletas do C. villosum ocorreram nos municípios de Nova Crixás, onde foram feitas duas coletas de 36 e 35 indivíduos e em Aruanã 34 indivíduos. Para C. brasiliense, os municípios coletados foram: Iporá, Israelândia e Bonfinópolis com 35, 35 e 31 indivíduos coletados, respectivamente (Figuras 1). As distâncias entre as populações foram mensuradas conforme Tabela 1.




    Os dados para a realização deste estudo são oriundos de 206 árvores: 105 de Caryocar villosum Pers. e 101 C. brasiliense Cambess. As árvores foram identificadas em 4 áreas rurais sob ocorrência nativa, formando 3 populações de cada espécie. Em cada população, foram medidos: o diâmetro à altura do peito (DAP), a altura total (h), a altura de inserção da copa (IC) e o diâmetro da copa (DC), de todas as árvores. O diâmetro da copa foi obtido pela medição de oito raios, em direções fixas, com o auxílio de uma régua, estacas e trena. Foram utilizadas, como variáveis morfométricas: altura de inserção da copa (IC), diâmetro da copa (DC), proporção de copa (PC), grau de esbeltez (GE), índice de saliência (IS), índice de abrangência (IA) e formal de copa (FC), conforme Burger (1939).




    Figura 1 – Localização das populações de Caryocar villosum e C. brasiliense amostradas em Goiás.
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    A proporção de copa foi calculada pela expressão PC = (l/h) x100, em que l é o comprimento da copa em metros, obtido diminuindo-se a altura total (h) da altura de inserção de copa (IC). O grau de esbeltez foi calculado por GE=(h/DAP), em que h é a altura em metros; DAP é o diâmetro tomado a 130 cm. O índice de saliência foi calculado por IS=(DC/DAP), em que DC é o diâmetro da copa em metros; DAP é o diâmetro tomado a 130 cm. O índice de abrangência foi calculado por IA=(DC/h), em que DC é o diâmetro da copa e h é a altura total em metros. O formal da copa foi obtido por FC=(DC/ℓ), em que DC é o diâmetro da copa e ℓ é o comprimento da copa em metros.




    Tabela 1 – Distância geográfica entre as populações coletadas de Caryocar villosum Pers. (1, 2 e 3) e C. brasiliense Cambess (4, 5 e 6)




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            População


          



          	

            População


          



          	

            Distância em Km


          

        




        

          	

            1


          



          	

            2


          



          	

            10,93


          

        




        

          	

            1


          



          	

            3


          



          	

            89,75


          

        




        

          	

            1


          



          	

            4


          



          	

            274,65


          

        




        

          	

            1


          



          	

            5


          



          	

            266,75


          

        




        

          	

            1


          



          	

            6


          



          	

            366,27


          

        




        

          	

            2


          



          	

            3


          



          	

            85,24


          

        




        

          	

            2


          



          	

            4


          



          	

            268,96


          

        




        

          	

            2


          



          	

            5


          



          	

            261,13


          

        




        

          	

            2


          



          	

            6


          



          	

            355,62


          

        




        

          	

            3


          



          	

            4


          



          	

            184,50


          

        




        

          	

            3


          



          	

            5


          



          	

            176,86


          

        




        

          	

            3


          



          	

            6


          



          	

            299,79


          

        




        

          	

            4


          



          	

            5


          



          	

            13,25


          

        




        

          	

            4


          



          	

            6


          



          	

            221,95


          

        




        

          	

            5


          



          	

            6


          



          	

            212,71


          

        


      

    




    O diâmetro à altura do peito (DAP) e a altura (h) são exemplos de variáveis morfométricas da copa, consideradas de difícil obtenção. Para resolver esse problema, é imprescindível desenvolver equações que as estimem, em função de variáveis de fácil obtenção.




    Correlação refere-se à proporcionalidade e à relação linear que existem entre variáveis diferentes. Para verificar as correlações existentes entre as variáveis morfométricas e o diâmetro e a altura, utilizou-se o coeficiente de correlação de Pearson. As equações para estimar o diâmetro da copa foram obtidas por análise de regressão, em que a variável independente potencial foi selecionada para um nível de 5% de erro. Visando verificar a eficiência das equações, analisou-se as estatísticas do coeficiente de determinação, erro padrão de estimativa, valor e significância de F para o modelo, valor e significância de t para os coeficientes e a distribuição dos resíduos.




    RESULTADOS E DISCUSSÃO




    Observou-se superioridade da Caryocar villosum Pers., nos parâmetros de povoamento, diâmetro à altura do peito, altura dominante e altura média, o que indica maior crescimento e, consequentemente, maior produtividade (Tabela 2). Os valores superiores para o diâmetro e a área da copa do Caryocar villosum Pers. indicam que essa espécie desenvolve copas maiores e mais vigorosas. Por isso, necessita de maior espaço vital e exige maiores espaçamentos iniciais do que C. brasiliense Cambess. Na comparação com as demais espécies, os maiores valores de proporção de copa (PC) indicam que a Caryocar villosum Pers. apresenta copas mais profundas.




    Tabela 2 – Parâmetros morfométrico e de povoamento de Caryocar villosum Pers. (População 1, 2, 3) e C. brasiliense Cambess (População 4, 5, 6) em ocorrência natural
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    (1) D30: diâmetro à 30 cm de altura; d: diâmetro à altura do peito; h100: altura dominante (m); h: altura média (m); IC: altura de inserção da copa (m); DC: diâmetro de copa (m); AC: área de copa (m2); PC: proporção de copa; IS: índice de saliência; GE: grau de esbeltez; IA: índice de abrangência; FC: formal de copa.




    A razão entre DC e DAP indicou que as copas das duas espécies são aproximadamente 7,1 e 6,9 vezes maiores que o DAP. Isto significa que o espaço liberado em torno de uma determinada árvore deve ser aproximadamente o mesmo para as duas espécies estudadas. Os valores encontrados neste estudo são bem menores do que os observados por Dawkins (1963), citado por Wadsworth (2000), ao afirmar que em florestas naturais tropicais a razão DC/DAP varia entre 14 e 28. Segundo o autor, espécies de maior crescimento volumétrico apresentam valores entre 15 e 20; valores maiores do que 25 caracterizam espécies de baixo crescimento. Para Catinot (1974), razões grandes (acima de 40) estão relacionadas a espécies de baixa produção volumétrica na África.




    A C. villosum apresentou um maior grau de esbeltez, o que significa que possui forma mais alongada, em relação à C. brasiliense. No entanto, nenhuma espécie apresentou correlação h/DAP superior a 1. Uma correlação h/DAP superior a 1 pode indicar a necessidade de desbaste, pois o crescimento em diâmetro é reduzido em relação à altura. A análise do formal de copa (DC/l), mostrou valores médios maiores para C. villosum, o que indica que a espécie possui copas mais profundas e com maiores diâmetros, entretanto não tão grandes quanto ao esperado. Isto pode ser devido ao elevado grau de antropização da área amostrada.




    As correlações positivas do DC com o DAP e a h indicam que os mesmos crescem à medida que aumenta o DAP e a altura das árvores, em todas as espécies (Tabela 3).




    As correlações negativas do formal de copa, grau de esbeltez e índice de saliência com o DAP e a altura indicam que os mesmos tendem a diminuir com o aumento da altura e o diâmetro das árvores; essa tendência de diminuição também foi observada por Durlo (2001), para Cabralea canjerana (Vell.) Mart, em florestas naturais do Rio Grande do Sul.




    Tabela 3 – Correlação entre as variáveis morfométricas e o diâmetro e a altura das espécies estudadas (1)
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    Nota. * p < .05, ** p < .01, *** p < .001




    A diminuição do grau de esbeltez, com o aumento da altura das árvores, indica que as mesmas estão crescendo mais em diâmetro do que em altura. O sinal negativo apresentado pelo coeficiente de correlação de Pearson, para o índice de saliência, indica que, de forma geral, o DC incrementa menos do que o DAP.




    O índice de abrangência tende a diminuir com a altura, porque o aumento na altura não é acompanhado, proporcionalmente, pelo aumento do DC, ou seja, o crescimento em altura ainda é maior que o crescimento do DC. No caso do C. villosum, a correlação, apesar de não significativa, tem sinal positivo, o que pode ser explicado pelas menores variações em altura do que em diâmetro e, uma vez que as árvores mais grossas possuem maiores diâmetros de copa, esse índice aumenta.




    O incremento médio anual, em área basal, dividido pela área da copa da árvore média, pode determinar a eficiência da copa, o que descreve a eficiência de certas árvores ou espécies em utilizar um determinado espaço disponível de crescimento (Sterba, 2001). Utilizando-se valores obtidos para a árvore média de cada espécie, a eficiência da copa foi maior para C. villosum que para C. brasiliense. Isto significa que C. villosum, apesar de apresentar maiores dimensões, possui baixa eficiência de crescimento, por possuir copas amplas, com galhos grossos que ocupam grandes espaços no terreno.




    As equações de regressão para C. villosum e para C. brasiliense, bem como os seus ajustes, são apresentadas na Tabela 4. A Figura 2 e 3 mostra o comportamento do diâmetro da copa em função do DAP, para as espécies analisadas.




    Figura 2 – Relação do diâmetro de copa (DC) com o diâmetro à altura do peito (DAP), para espécie C. villosum
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    Figura 3 – Relação do diâmetro de copa (DC) com o diâmetro à altura do peito (DAP), para espécie C. brasiliense
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    Pode-se observar na Tabela 4, os baixos valores de R² (50 e 63 %) e F (105 e 165), para a equação utilizada para estimar o DC, em função do DAP, para as duas espécies. Esses baixos valores se devem ao fato de as copas das duas espécies analisadas estarem pequenas, isto é, quase não variaram com o aumento na dimensão da árvore; como pode ser observado nas Figuras 2 e 3. Esse tipo de comportamento tem sido o mais comum, tendo sido mencionado por autores como Schneider (1993) e Nutto (2001).




    Tabela 4 – Ajuste das equações obtidas por regressão, para estimar o diâmetro da copa a C. villosum e para C. brasiliense, utilizando-se o diâmetro à altura do peito como variável independente (1)




    

      

        



        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Espécie


          



          	

            Coeficientes


          



          	

            Ajuste


          

        




        

          	

            α


          



          	

            β


          



          	

            R


          



          	

            R²


          



          	

            Syx


          



          	

            F


          



          	

            Prob>F


          

        




        

          	

            C. villosum


          



          	

            0,45


          



          	

            0,13


          



          	

            0,710


          



          	

            0,499


          



          	

            0,0618


          



          	

            105


          



          	

            <0,001


          

        




        

          	

            C. brasiliense


          



          	

            0,199


          



          	

            0,111


          



          	

            0,791


          



          	

            0,626


          



          	

            0,346


          



          	

            165


          



          	

            <0,001


          

        


      

    




    (1) α, β: coeficientes; R: coeficiente de Pearson, R² coeficiente de determinação; Syx: erro padrão de estimativa; F: valor de F calculado; prob>F: significância para o valor de F; equações para estimar o diâmetro da copa: DC = α + β DAP




    A tabela 4 apresenta os coeficientes da equação de regressão α e β. O coeficiente de determinação, R², é utilizado na teoria de regressão linear estatística como uma medida de quão bem a equação de regressão se ajusta aos dados. É o quadrado de R, o coeficiente da correlação, que nos fornece o grau de correlação entre a variável dependente, DC, e a variável independente DAP. Nesse caso os R foram 0,71 e 0,91, indicando forte correlação entre os parâmetros e os R² foram aproximadamente 50% e 63% respectivamente para as espécies estudadas. O erro-padrão da estimativa (Syx) é a medida da variação de uma observação feita em torno da linha de regressão calculada. Simplesmente, é usado para verificar a precisão das previsões feitas com a linha de regressão. O menor valor de F indica que as médias dos grupos estão próximas (baixa variabilidade) em relação à variabilidade dentro de cada grupo.




    O conhecimento da relação entre o DC e o DAP possibilita o cálculo do número máximo de árvores por hectare, quando um certo diâmetro ou uma certa distribuição de diâmetros é desejada. Assumindo-se que as copas tenham a forma circular, a área de copa e o número de árvores para a C. villosum e para C. brasiliense foram calculados pela seguinte equação: DC = α +β.DAP, AC = (π.DC)/4, N = 10000/ AC em que DC é o diâmetro de copa (m); DAP é o diâmetro à altura do peito; AC é a área de copa (m2); N é o número de árvores por hectare.




    Utilizando-se essas equações, estimou-se o número de árvores na área cultivada para atingir um diâmetro objetivo de 10 a 18 cm para C. villosum e C. brasiliense. Esses valores correspondem aos maiores diâmetros observados (Tabela 5).




    Tabela 5 – Espaço vital para C. villosum e C. brasiliense, para um determinado diâmetro objetivo aos sete anos de idade
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            objetivo cm


          



          	

            DC (m)


          



          	

            Área da copa (m²)


          



          	

            Número de




            árvores (ha)


          

        




        

          	

            C.




            villosum


          



          	

            C.




            brasiliense


          



          	

            C.




            villosum


          



          	

            C.




            brasiliense


          



          	

            C.




            villosum


          



          	

            C.




            brasiliense


          

        




        

          	

            10


          



          	

            10,73


          



          	

            11,30


          



          	

            8,42


          



          	

            8,87


          



          	

            1.187,77


          



          	

            1.127,43


          

        




        

          	

            12


          



          	

            11,96


          



          	

            12,63


          



          	

            9,39


          



          	

            9,92


          



          	

            1.065,03


          



          	

            1.008,54


          

        




        

          	

            14


          



          	

            12,17


          



          	

            12,85


          



          	

            9,55


          



          	

            10,09


          



          	

            1.047,00


          



          	

            991,12


          

        




        

          	

            16


          



          	

            12,37


          



          	

            13,08


          



          	

            9,71


          



          	

            10,26


          



          	

            1.029,57


          



          	

            974,29


          

        




        

          	

            18


          



          	

            12,58


          



          	

            13,30


          



          	

            9,87


          



          	

            10,44


          



          	

            1.012,71


          



          	

            958,02


          

        


      

    




    Yared et al. (1993), observou que para atingir um diâmetro médio de 18 cm, incremento médio anual em diâmetro de 2,6 cm aos sete anos, deveriam permanecer no máximo 211 árvores ha-1, ao afirmarem que o número de árvores a permanecer no corte final, para uma idade de rotação de 30 a 40 anos, deve ser próximo de 100 árvores ha-1. No entanto, segundo esses autores, a densidade inicial de plantio para a produção de madeira deve estar entre 16 m2 e 25 m2 por planta, valor mais baixo do que o encontrado neste estudo.




    Na tabela 5 foi estimado o espaço vital para cada uma das espécies estudadas. A partir de um DAP objetivado qual seria o diâmetro da copa, a área da copa e o número de árvores por hectare (N).




    A partir de um incremento de 10 para 12 cm do DAP para a espécies C. villosum e C. brasiliense também aumentaram o DC 1,23 e 1,33 m e área na copa 0,97 m² e 1,05 m²; já o N diminuiu em 122 e 188 árvores ha-1 .




    Para o DAP de 12-14 cm, 14-16 cm e 16-18 cm os valores acima mantiveram nesses intervalo de forma constante: DC= 0,2 a 0,23 m , AC= 0,16-0,18 m² e N =16,27-18,03 árvores ha-1 .




    Quando se compara as duas espécies, a equação de regressão prevê um N menor para C. brasiliense em torno de 5%. Ou seja, os dados apontam para uma melhor eficiência fotossintética para a espécie C. villosum, por necessitar de menos espaço para produção semelhante.




    Entretanto, quando se observa o potencial de crescimento das duas espécies (40 e 10 m, respectivamente, Lorenzi 2000), podemos pressupor que a população de C. villosum amostrada estava bastante antropizada e se constituía na sua maioria de indivíduos jovens; enquanto a população de C. brasiliense estava mais conservada, possuindo indivíduos mais altos e com diâmetro maior, ou seja, mais velhos.




    CONCLUSÕES




    1. Pode-se afirmar que existem relações significativas entre diversos índices morfométricos e o diâmetro e a altura, das árvores das espécies estudadas; o diâmetro e o comprimento da copa crescem, à medida que aumentam o DAP e a altura; o formal de copa, o índice de esbeltez e o índice de saliência tendem a diminuir.




    2. A análise dos parâmetros morfométricos mostra superioridade para o diâmetro e área de copa do C. villosum, o que indica que essa espécie necessita de menor espaço vital e do que o C. brasiliense.




    3. A copa da C. brasiliense mostra-se menos eficiente em manter um incremento médio anual em diâmetro de 2 cm, pois para isso necessita de uma área de copa 5% maior do que C. villosum.
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